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SP D :
Histórias de 
lutas negras

M N U :

Nós e as Diretas -já

TU R ISM O : 
quem lucra com  
a nossa cultura?



0  Brasil encontra-se numa crise 
sem precedentes em sua história 
em termos econômicos, políticos 
e sociais. De um lado a nação a exi­
gir eleições diretas livres já, que sig­
nificam mudanças que passem por 
um projeto político em que os tra­
balhadores tenham participação efe­
tiva nos rumos do país. De outro 
lado, o poder constituído por um 
grupo que se encastelou no Palá­
cio do Planalto a partir do golpe 
de 1964, que visa a manutenção 
desse poder de qualquer forma, 
alijando do processo político 120 
milhões de brasileiros, levando o 
País à internacionalização total de 
sua economia, o que significa viver 
numa situação de neocolonialismo 
total, tendo como capataz o FM I. 
Diversas propostas são apresenta­
das como alternativas para solu­
cionarem os grandes problemas na­
cionais: negociação, candidato úni­
co das oposições, entre outras.

Para a comunidade negra, repre­
sentada por cerca de 70% da popu­
lação, a luta por eleições livres e d i­
retas já, com a convocação de uma
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assembléia constituinte livre e sobe­
rana, onde todos os setores oprim i­
dos da sociedade tenham o contro­
le dela, é a única saída para a supe­
ração desta crise.

No momento temos que ir às 
ruas para a conquista por eleições 
livres e diretas já, e no bojo.da luta, 
tirar um programa m ínimo de go­
verno onde todos os setores da so­
ciedade tenham seus interesses colo­
cados. O M N U  como um segmento 
organizado da sociedade, entende 
que as eleições livres e diretas já 
com uma constituinte livre e sobe­
rana, só terão validada e conseqüên- 
cia, precedidas do desmantelamento 
do aparelho repressivo implantado 
pelo regime desde 1964. Também  
achamos que um regime onde a de­
mocracia seja um princípio funda­
mental, só terá conseqüência se a 
questão racial for colocada como 
uma das questões nacionais a ser 
discutida na perspectiva de supera­
ção e que a comunidade negra, atra­
vés das suas organizações, deve estar 
representada em todos os níveis da 
sociedade.

A continuidade da luta por elei­
ções livres e diretas já através da 
mobilização popular nas ruas é fun­
damental no processo de conquista 
da democracia que o povo exige.

Um projeto político que tenha 
como meta a democracia popular, é 
obrigação de todos os setores com­
prometidos com a luta de liberta­
ção do povo brasileiro. A comuni­
dade negra deste país, mais do que 
ninguém, deve contribuir para este 
projeto, discutindo e apresentando 
propostas que reflitam não só os 
interesses da população negra, mas 
também de toda a sociedade brasi­
leira.

Na história do Brasil a comuni­
dade negra já apresentou diversas 
propostas: PALM ARES não foi 
uma proposta colocada na prática?

ANILSON

Infelizmente para nós, ape­
nas a morte, a dor nos levam a 
pensar e refletir sobre a nossa 
condição de homem neste 
mundo. O companheiro Anil- 
son Carlos dos Santos nos dei­
xou no dia 19 de junho. Um 
dia como qualquer outro pa­
ra ele: de luta por um mundo 
melhor para quem trabalha 
neste país, de luta por justiça 
racial para quem construiu 
com dor e suor esta terra; en­
fim neste dia como qualquer 
outro, Anilson Carlos dos San­
tos, m ilitante do M NU e do 
Partido dos Trabalhadores, era 
um cidadão que exercia com 
competência o fato de ser hu­
mano. Quem sabe se por isso 
mesmo, por dedicar-se muito a 
ser humano, o nosso compa­
nheiro ultrapassou o limite do 
homem e a ida para o mundo 
do Orun tornou-se fatal. A n il­
son, onde quer que você este 
ja, seus companheiros que 
aqui ficaram não querem d i­
zer-lhe palavras bonitas. Que­
rem pensar na sua condição de 
negro, de trabalhador. Na sua 
condição de ser humano. E 
querem aprender com o seu 
exemplo a fazer a vida mais 
humana, a luta mais humana e, 
se isso for possível, a morte 
mais humana.



Zumbi vai à galeria da Câmara
No ano passado a Câmara de Vereado­

res de Salvador, po r in iciativa do vereador 
peemedebista Paulo Fábio, realizou uma 
sessão especial pela passagem do dia 13 
de maio. Mas desta vez o clima não fo i 
de festa, e o que predom inou fo i a de­
núncia da situação do povo negro, discri­
m inado em todos os níveis. Presentes 
à sessão vários representantes de entida­
des negras de Salvador. Estes, em respos­
ta à sugestão do vereador Castelo Branco 
(PDS) de que se afixasse nas galerias da 
Câmara o retrato da Princesa Isabel (pas­
mem!), propuseram então  — através do 
representante do B.C. Ilê A iyê  -  que o 
espaço fosse utilizado para homenagear 
Zum bi, símbolo da lu ta do negro p o r uma 
verdadeira libertação.

De lá para cá m uita coisa mudou, e es­
te ano, na semana do 13 de maio, fo i lan­
çado um concurso para a escolha do retra­
to de Zum bi que passará a fazer parte da 
galeria de personalidades da Câmara de 
Vereadores.

O que isto significa para nós? Muita 
gente tem dúvidas quanto à validade des­
ta iniciativa, e argumenta que Zum bi não 
tem nada a ver com este espaço que lhe

querem destinar. Achamos, entretanto, 
que não podemos fug ir ao fato de termos 
conseguido colocar em evidência nossos 
próprios "heró is” , como fru to  de um p r i­
meiro esforço no sentido da reavaliação 
do papel do negro na história do Brasil. 
Por outro lado, é im portante garantir 
também o reconhecimento p o r parte da 
" oficia lidade” , até como form a de con­
seguirmos vitórias mais concretas no fu ­
turo, como p o r exemplo a inclusão da 
história dos oprim idos nos currículos es­
colares. Quando o MNU, em 1978, lançou 
seu prim eiro manifesto nacional no 20 de 
novembro, D IA  NACIO N AL DA CONS­
CIÊNCIA NEGRA, não pretendia criar 
mais um m ito, em substituição aos que a 
história o fic ia l oferecia. Queria -  e con­
seguiu — apontar para a sociedade brasi­
leira e, especialmente para a com unida­
de negra, o lado encoberto pelo racismo. 
Hoje, Palmares e seus líderes represen­
tam m uito  mais que fatos e figuras do 
passado, mas exemplos concretos da com ­
batividade e capacidade de realização do 
povo negro. É exatamente isto que quere­
mos recuperar no presente, e todo espaço 
que se abre neste sentido deve ter im por­

tância para nós. Não queremos um Zum bí 
fossilizado, enquadrado num re tra ta  a 
"óleo sobre tela” , mas sim um símbolo, 
uma idéia-força que nos impulsione na lu  
ta po r uma verdadeira democracia racial.

Esperamos, inclusive, que o ato sim­
bólico de instalação do retrato de Zum bí 
-  que será no dia 20/11/84  -  abra pers 
pectivas para um compromisso que não 
podemos deixar de lado: que nas próxim as  
eleições consigamos eleger parlamentares 
negros, verdadeiramente comprometidos 
com a nossa luta. A í  sim, vamos ser m u i­
to mais que "um  retrato na parede” .

- : 0 : ~
Se você é artista plástico, ponha sua 

consciência no pincel. Faça sua inscrição 
no concurso para o retrato de Zum bi, no 
gabinete da Presidência da Câmara de 
Vereadores e apresente o seu trabalho 
até o dia 10 de agosto. Os trabalhos con­
correntes ficarão em exposição de 20 a 31 
de agosto. O prêm io? Por enquanto são 
Cr$500.000,00. A  comissão organizadora 
do concurso (Entidades Negras, Câmara 
de Vereadores e Associação de Artistas 
Plásticos) está batalhando uma comple- 
mentação.

ACONTECEU
A Comissão de Justiça e Paz da A rq u id io ce ­

se de Salvador realizou neste semestre dois se­
m inários sobre a D iscrim inação Racial. O M NU 
e outras entidades negras estiveram presentes. 
Esses sem inários têm  com o ob je tivo  p rinc ipa l 
levar a discussão racial aos Grupos de Jovens da 
Igreja Católica. Esperamos outros.

— : O : —

8 de março: D IA  IN T E R N A C IO N A L  DA 
M U LH E R . Foi realizado em Salvador o II En­
co n tro  da M u lher Baiana, nos dias 17 e 18 de 
março, onde o G rupo de Mulheres do M NU, 
ju n to  com  a Associação das Empregadas Do 
mésticas teve ativa partic ipação, denunciando 
no m ovim ento  fem in ista  geral a tr ip la  d isc rim i­
nação da mulher negra.

-  : O : -

Em ab ril as Entidades Negras de Salvador 
vo ltaram  a se reun ir. A  convocação fo i fe ita  pe­
lo Adé D udú (G rupo de Negros Homessexuaís. 
E nd.: Caixa Postal 6429). Criamos a Comissão 
Pró-Conselho de Entidades Negras que se reúne 
no Teatro M iguel Santana. A té  o m om ento esta 
Comissão não conseguiu v iab iliza r a criação do 
Conselho, seu p rinc ipa l ob je tivo . Isso é grave. 
Nós do M N U  gostaríamos de salientar que a Co­
missão atual e o  fu tu ro  Conselho não pode subs­
t i tu ir  as entidades. A  m anutenção da identidade 
destas é fundam enta l. Caberá ao Conselho criar 
o necessário espaço de expressão dos pontos 
que são com uns entre  TO D A S  as entidades, e 
não fica r apenas d iscu tindo  as suas divergências.

-  : O : -

D u iante a Semana Santa, dias 20, 21 e 22 de 
abril, o M NU realizou o seu V Congresso, em 
Recife Dos sete estados m embros do M NU 
apenas o R io Grande do Sul não com paieceu. 
Para os anos 8 4 /85  o M ovim ento  Negio U m li 
cada decidiu le fo rca i o seu trabalho em relação 
a dois temas: Educacão e V ílència  Policial

-  : 0  : —
Em m aio o G rupo C u ltu ra l OS NEGÕES 

realizou o Sem inário "C oisa de Nego", o  I SE- 
CONE. Foi nos dias 11, 12 e 13. O o b je tivo  do 
sem inário era "esclarecer è com unidade a p ro ­
blem ática sóc io -cu ltu ra l do N egro". O M N U  
pa rtic ip o u  fa lando a respeito da M u lher Negra.

-  : O : -

No ú lt im o  dia 13 de m aio fom os novamente 
às ruas, em passeata, fa lar bem a lto  que "o  13 
de m aio não é nosso d ia " . Devido ao fa to  de ser 
dom ingo, a m ob ilização não fo i tão grande 
quanto  a de anos anteriores. Mas valeu. E sem­
pre im portan te  jogar na praça nosso desconten­
tam ento com  a situação de m iséria e opressão 
da m aioria  do povo negro. No a to  p úb lico  de 
encerram ento, no Pelourinho, além das e n tida ­
des negras, tam bém  se m anifestaram  ou tros se­
tores dem ocráticos que apoiam  a nossa luta.

-  : 0
O G rupo C u ltu ra l Niger Okan realizou mais 

um  T r ib u to  a Bob M arley no mês de m aio, lem 
brando o te rce iro  aniversário da m orte , d ia 11 /5 , 
daquele que através da música é dança reggae 
de ixou  uma grande mensagem para os m ovim en­
tos negros.

-  : O : -

Foi em Maceió, Alagoas, o IV  E ncontro  de 
Negios do N orte  e Nordeste. Pessoas e m ilita n  
tes de váiias entidades da Bahia, inclusive o 
M NU, partic iparam  deste im portan te  evento pa­
ra nós negros desta região. O IV  E ncon tro  acon 
teceu nos dias 21, 22 e 23 de junho. Na pauta 
assuntos com o. Avaliação dos Encontros ante 
tiores, o Ensino de H istóna no c u rr íc u lo  de 19 
e 29 graus e outçps assuntos. No p ró x im o , fiar 
tic ipe.

-  : O -

O GRUPO C U L T U R A L  O LO D U M  O

B loco C om unidade, lançou, em ju n h o , o 19 nú­
mero do seu Jornal. Em 85 o O LO D U M  vai às 
ruas com  tema fo rte : M O Ç A M B IQ U E  e vai pas­
sar a sua mensagem duran te  três dias. C onfira .

-  : O : —

Tam bém  em ju n h o  o GRUPO C U L T U R A L  
O LO D U M  realizou o seu p rim e iro  curso de H is­
tó ria  da Á frica . As aulas fo ram  m inistradas por 
m ilitan tes dos M ovim entos Negros da Bahia e o 
curso fo i freqüentado po r bom  núm ero de pes­
soas. Ficamos esperando o p ró x im o , moçada.

-  : O : -

O Núcleo C u ltu ra l A fro -B ras ile iro  encam i­
nhou p ro je to  à Câmara de Vereadores do  Salva­
do r so lic itando a inclusão nas escolas de IP  
grau de discip linas inspiradas na pedagogia in- 
te rétn ica, ta l com o H is tó ria  da Á fr ica  e outras, 
ob je tivando o com bate à d iscrim inação e ao 
p reconceito  racial. Esperamos que a Câmara de 
Vereadores do  Salvador atenda ao pedido de 
8 0 'v da população da cidade.

-  : O : -

Não podemos deixar de recom endar o film e  
Q U ILO M B O , de Cacá Diegues. A  expectativa 
quanto  a esta produção era m u ito  grande, a fina l 
de contas ela tra ta  de um  dos aspectos mais im ­
portantes da nossa h is tória . As críticas em rela­
ção ao film e  estão bastante div id idas, mas acha­
mos que vale a pena co n fe rir. É um  ó tim o  m eio 
de m anter acesa as discussões, não só sobre os 
qu ilom bos, com o sobre o nosso com prom isso 
na construção de um a sociedade mais justa e 
dem ocrática.

-  : 0  : -

Por f im  registramos o lançam ento do Jo r­
nal A T R O B R A S IL , um in fo rm a tivo  d ir ig id o  
"ao  negro e a toda sociedade brasile ira, sem 
aceitar nenhum  t ip o  de d iscrim inação, precon 
co ito  e segregação ra c ia l."

Segundo seus editores, o torna i abre espaço 
para todos os setores representativos que com  
batem d  racismo. O |orna l c ircu la  nacional 
mente

MNU -1978 A 1984: 6 ANOS DE LUTA CONTRA 0  RACISMO
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SPD: UM MARCO HISTÓRICO
Procuramos a Sociedade Protetora dos Desvalidos, visando trazer à^omunidade, principal­

mente para a sua parcela mais jovem, algumas informações sobre aquela que é, provavelmente, a 
mais antiga entidade negra do Brasil.

Criada em 1832, sob a forma de confraria para iludir as autoridades, muito trabalhou pela 
libertação de escravos. Curiosamente, só passou a admitir mulheres em seu quadro social a partir de 
de 1953. Portanto, durante 120 anos foi sustentada e dirigida exclusivamente por homens.

Sua sede, situada no numero 17 da Praça Anchieta, possui a seriedade e imponência de 
quem pode falar do alto de mais de um século e meio de existência. Hoje, a SPD é basicamente umar 
entidade beneficente. Auxilia os associados na invalidez, presta-lhes assistência educacional, social e 
médico-hospitalar; contribui com o auxílio funeral, paga pensões e também auxilia "desvalidos" es­
tranhos ao seu quadro social. Sempre que possível, realiza conferências, palestras e festividades attã- 
vés do "Centro Litero Recreativo Manoel Querino".

Da entrevista para o "N êGO" participaram: Pedro do Nascimento, Presidente e Hélio Sil­
va Nascimento, Diretor Social. Também conversamos com Aluysio Conceição Roeha, Presidente da 
Assçmbléia. Um empreiteiro de obras públicas, filho e neto de associados, que participa da SPDJiá 
43 anos. Esperamos que a publicação desta entrevista sirva não só para trazer algumas informações 
para os que ainae não conhecem muito bem a SPD, mas que também sirva de estímulo para que pes­
soas de nossa oomunidade realizem um estudo mais aprofundado sobre o seu significado para todos 
nós.
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SPD:
Um marco 
histórico

Nêgo -  Como surgiu a SPD e com que fina­
lidades?

Pedro do Nascimento -  A SPD surgiu do 
ideal de libertação do nosso povo, que fo i con­
cretizado através de seu fundador, Manoel Ví­
tor Serra, que com mais dezenove homens de 
cor, no dia 16 de setembro de 1832 resolveram 
criar uma entidade em forma de confraria. Esta 
entidade, mais tarde, veio a ser denominada So­
ciedade Protetora dos Desvalidos. Antes, porém, 
ela recebeu várias denominações e depois sofreu, 
por força das circunstâncias, algumas transfor­
mações e por fim veio a se consolidar como SPD.

Nêgo -  Considerando que a SPD surgiu em 
piana época do escravismo, como se dava o seu 
relacionamento com os quilombos e as revoltas

Pedâ) do Nascimento -  Peio que nos consta, 
a SPD sempre atuou como uma entidade de van­
guarda. Não consta de nossos registros que ela 
houvesee tido uma participação efetiva nesses 
movimentos de libertação; porém, o que 6 sabi­
do, é que ela sempre, de uma forma indireta, 
teve participação nesses movimentos. Quer f i ­
nanciando, quer acolhendo alguns escravos fo­
ragidos, quer cotizando entre seus associados 
no sentido de adquirir cartas de alforria. Tam­
bém constam de nossos anais, alguns registros 
de que aqui, na parte superior da Sociedade, se 
déu guarida a vários escravos foragidos; e, possi­
velmente, entre esses escravos deveria estar al­
gum líder de movimento anti-escravagista. Mas 
diretamente, como entidade responsável por al­
gum movimento, para assumir a bandeira de 
qualquer movimento de forma objetiva, não te­
mos conhecimento, mos também não podamos 
negar que houve participação da entidade de 
forme indireta E esta participação, creio eu, fo i 
marcante na época, bala vista que este entidade 
sempre fo i tide, eté meados deste século, como

uma entidade de elite negra. As autoridades 
sempre reconheceram, sempre trataram esta Ca­
sa com o devido respeito, peia postura de seus 
diretores que sempre se preocuparam em man­
tê-la viva, mantê-la atuante, mas sem que ela 
viesse a adotar qualquer postura de confronto  
com os órgãos constituídos. Também não nos 
consta que tenha, em qualquer época da histó­
ria deste país, havido qualquer intervenção dos 
órgãos oficiais nesta entidade. Veio o Estado 
Novo, 64... a mim me parece que logo após a 
revolução, a diretoria que aqui estava, entrou 
em contato com o Comandante da 6f  Região, 
para saber se haveria algum empecilho quanto 
à realização de reuniões, e teria dito  o Coman­
dante que esta Casa, era uma Casa confiável, 
que não tinha nada que pudesse impedir que a 
sua diretoria ̂ continuasse realizando suas reu­
niões normalmente.

Nêgo — Como se dava a relação da SPD 
com os senhores de escravos? Se a SPD era 
formada por uma elite de negros, havia entre 
estes, negros possuidores de escravos?

Pedro do Nascimento — Quando faiamos 
elite, queremos situar no tempo e no espaço 
determinados indivíduos de raça negra, que 
em determinado momento, quando a grande 
massa negra era totalmente analfabeta, estes 
homens conseguiram se alfabetizar e angariar 
alguns conhecimentos que lhes permitiram, 
já em 1832, pensar em organizar uma entida­
de. Mas como na época era proibido aos negros 
se organizarem, se reunirem errj grupos para fo r­
mar entidades, podemos dizer de classe, ou as­
sociações que lhes servisse de parâmetro para 
cobrar ou atingir determinados objetivos, V ítor 
Serra e seus dezenove companheiros encontra­
ram como solução, como forma de burlar este 
tipo de proibição legal, a criação de uma con-. 
fraria. Tanto é que a primeira sede desta con­
fraria fo i na Igreja dos 15 Mistérios, de lá teve 
que se transferir para a igreja de Nossa Senho­
ra do Rosário dos Pretos, aqui no Pelourinho.

Posteriormente fo i adquirido este prédio que se 
transformou em sede própria. Prá você ter uma 
idéia da real situação, o fundador, o idealizador 
desta Casa, V ítor Serra, era um carregador, ho­
mem livre. Todos os homens que fundaram 
esta Casa eram livres. Já haviam adquirido a l i ­
berdade através de concessão dos próprios se­
nhores de escravos ou por compra de carta de 
alforria. Para nós, estes homens, na época, se 
constituíam a elite negra naquele momento, 
diante daquela massa toda de negros analfabe­
tos, sem terem a menor condição de amparo 
social, em síntese: sem nem sequer serem con­
siderados como gente. Surgir esta idéia numa 
cabeça iluminada como a de V ítor Serra, para 
criar uma entidade de cunho religioso, mas que 
no fundo tinha um objetivo prim ordial que era 
o de lutar contra as injustiças da época e traba­
lhar nos bastidores, sem maiorps comprometi­
mentos de forma direta, para que os negros pu­
dessem conseguir a Uberdade. Mas não era esta 
Uberdade que Vítor Serra e seus companheiros 
estavam a cobrar. A Uberdade postulada na épo­
ca era mais ampla e mais efetiva.

Nêgo -  Considerando que a SPD surgiu com 
finalidades bem especificas referidas à existên­
cia da escravidão, em que tipos de propostas a 
SPD buscou se basear após a "abolição" da es­
cravatura?

Pedro do Nascimento -  Bom, após a aboli­
ção da escravidão, eu sinto, pelo que registra a 
história e peio que nos é dado cdnhecer dentro 
da comunidade baiana, e dentro da própria SPD 
que a euforia da abolição trouxe uma espécie 
de letargia. Foi como se o céu desabasse, sobre 
toda uma massa que estava lutando por um 
ideal, e que est ideal fôra conseguido mediante 
um ato oficial. Eu acredito que a SPD também 
fo i atingida por este tipo de letargia, isto ri, 
aqueles ideais de V ítor Serra « seus companhei 
ros e dos que lhes sucederam, que era de lutar 
pela emancipação ampla e irrestrita da raça na

Négo — Até como uma questão de sobrevi 
vência...

Pedro do Nascimento 
nho entendido e em vária 
discutido isto em nossas \  
a que a gente tem chegadi

Ah, s im ! Isto eu te- 
portunidades temos 
liões. E a conclusão 
esta.

Nêgo -  Mas será que após a "abolição" da 
escravatura houve um processo de repressão às 
organizações negras? Nosiparece que houve um 
relaxamento nesta repressão, e justamente aí a 
SPD recua em relação a seus propósitos iniciais. 
Não seria este o momento propício para a SPD 
atuar mais efetivamente na luta pela liberdade 
do negro?

Pedro do Nascimento — Eu diria que as con­
dições eram menos propicias e vou justificar. E 
que a partir do momento que se oficializou a 
abolição, o próprio poder constituído incum­
biu-se de impor uma mentalidade ou uma /deo- 
logia, de que não haveria mais necessidade do 
negrõ lu t ir  por qualquer coisa, de cobrar coisa 
nenhuma, haja vista que o que ele estava pre­
tendendo obter lhe fôra dado de “ mão beijada 
por intermédio da Princesa Isabel, cognominada 
a Redentora. Isto era ideológico. A partir do 
momento que o cidadão sâ sentiu livre ele tam­
bém viu-se envolvido por um esquema que não 
lhe permitia exigir cois.* alguma. O que ocor­
reu? Se com todo o negm'ri escravocrata a hntó- 
ria registra a ascenção or alguns homens de oo*. 
como José do Patrocine Luiz Gama e outros 
de lá para cá os exemplos que nós temos são 
mínimos, apesar de todo Progresso tecno .y  «o 
que a í está, apesar de o avanço cultc *  de 
alguns elementos da pn«è* raça. Stas sto pro 
porcionalmente à grarníe massa o* negros que 
existe neste pais foi um PNhgresso dimmuto.

Dentro deste co n te w  e SPD esta sttue.tr e 
como ela ri composta homens que es:*,' • 
serktes no contexto. V* eofnany estas iniluén- 
cias evidentemente que 4 °  s* reflebu iw  *pr-



gr*. -
âe mato <*» 198S torv, 
de letra morta. Tods 
sem maroms com pro,’ 
própria ’■ac*. A  prOpria , 
p'tJtdo, com a queda o, 
e*fo do rept/m repoO/,^. 
qo f isso se concnstuass,- 
A Casa, a partir de entm 
como um marco hiato 
Podo durante todo esto 
passarmos por situaçõc: 
sobret ndncia, E üms 
de patrimônio imobiliz 
rica, mas em termos de 
Mós enfrentamos muita 
que apos a abolição da e. 
a dirigir os destinos desi 
gvimento aos ideais de v) 
conseguir, de postular, d] 
de maio t I8SS ela não 
podemos até dizer que ... 
paço. O que temos de SP] 
te marco histórico que m 
var e manter vivo o ide 
acredito que ela poden. 
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Pedro do Nascimento -  Eu diria que, as con­
dições eram menos propícias e vou justificar. É 
que a partir do momento que se oficializou a 
abolição, o próprio poder constituído incum­
biu-se de impor uma mentalidade ou uma ideo­
logia, de que não haveria mais necessidade do 
negrÔ lu ttr  por qualquer coita, de cobrar coisa 
nenhuma, haja vista que, o que ele estava pre­
tendendo obter lhe fôra dado de "mão beijada", 
por intermédio da Princesa Isabel, cognominada 
a Redentora. Isto era ideológico. A partir do 
momento que o cidadão s* sentiu livre, ele tam­
bém viu-se envolvido por um esquema que não 
lhe permitia exigir coisa alguma. O que ocor­
reu? Se com todo o regime escravocrata a histó­
ria registra a ascenção de alguns homens de cor, 
como José do Patrocínio, Luiz Gama e outros, 
de iá para cá os exemplos que nós temos stó 
mínimos, apesar de todo Progresso tecnológico 
que a í está, hftesar de todo o avenço cultural do 
alguns elementos da própria raça. Mas isto, pro­
porcionalmente ã grande massa de negros que 
existe neste país, fo i um progresso diminuto, 

Dentro deste contexto e SPD está situada, e 
como ela é composta por homem que estão in­
seridos no contexto, que sofrem estas In/luén 
cias, evidentemante que isto se refletiu de for

rrt* marcante. Mas a mim me parece, que o gran­
de erro que se cometeu, erro histórico dentro 
da SPD, e isto também é ideológico, fo i incutir 
na mente do negro a idéia de que negro não po­
de participar de política, não pode se envolver 
em política. Eu me lembro muito bem que, an­
tes de 64, eu me reunia com Hélio e Djalma, e 
já tentávamos angariar simpatias de pessoas da 
raça, para trocar idéias em torno disto que vo­
cês estão efetivando hoje, e não encontrávamos 
respaldo. Ninguém queria nem ouvir faiar neste 
negócio de negro discutir problemas, de contes­
tar a realidade que a í está. Então, o que havia 
até 1960 em nosso contexto, era esta espécie de 
letargia como eu coloquei. A omissão total. Se 
alguma coisa vinha sendo feita neste âmbito, se 
alguma questão vinha sendo levantada, peio me­
nos em termos de Bahia — a gente pode pesqui­
sar nos trabalhos de sociologia existentes nas b i­
bliotecas — isto fo i trabalho de alguns brancos 
que, com o objetivo de tirar proveito ou não, vi­
nham realizando alguns estudos e levantando a l­
gumas questões. Mas partindo de negros mesmo, 
ligados à raça, que estivessem objetivando levan­
tar a questão, só Guerreiro Ramos e Abdias do 
Nascimento tiveram a coragem de atacar o p ro­
blema. No sul tivemos a Frente Negra na década 
de 30, em São Paulo chegou a esboçar-se um 
movimento que não vingou. A Frente Negra fo i 
dissolvida com o Estado Novo. Os movimentos 
surgiram no sul, a Bahia neste particular tem si­
do omissa. É o estado mais reacionário, é onde 
a gente enfrenta as maiores barreiras, apesar de 
que no Rio e em São Paulo, peio que constatei 
"in foco", o negro vivia acuado.

te precisa Injetar sangue novo aqui dontro, 
mas não como um grupo determinado que certa 
feita pretendeu ingressar em bioco sem ter ume 
visão do que é a Protetora.

Négo — Até como uma questão de sobrevi­
vência...

Pedro do Nascimento.*- Ah, sim! Isto eu te­
nho entendido e em várias oportunidades temos 
discutido isto em nossas reuniões. E a conclusão 
a que a gente tem chegado é esta.

Nêgo -  Mas será que após a “ abolição”  da 
escravatura houve um processo de repressão às 
organizações negras? Nos parece que houve um 
relaxamento nesta repressão, e justamente aí a 
SPD recua em relação a seus propósitos iniciais. 
Não seria este o momento propício para a SPD 
atuar mais efetívamente na luta pela liberdade 
do negro?

Nêgo — Muitas pessoas na comunidade negra 
da Bahia hoje, dizem que a SPD é uma entidade 
de d ifíc il acesso, fechada. Como vocês explicam 
isto?

Pedro do Nascimento — O fechamento sur­
giu como necessidade de preservação, sobrevi­
vência da entidade. A Casa, evidentemerite, man­
teve-se por um longo período praticamente iso­
lada da comunidade e isto não quer dizer que 
eia estivesse fechada para a própria comunidade 
negra. Desde a diretoria do Vai ter Santos, em 
que eu fu i o 29 Secretário, nós estabelecemos 
aqui dentro da SPD uma política de convivência 
pacífica com os movimentos, sem descurarmos 
de nosso compromisso com a própria Casa, sem 
descurarmos das normas estatutárias, mas não 
de forma a se dizer que a Casa está fechada.

Nêgo — Não dá prá identificar nenhum tipo 
de influência do crescimento dos movimentos 
negros dentro da SPD?

Pedro do Nascimento — Dá, sim. A questão 
é de cabeça também, como se diz popularmen­
te, cada cabeça é um mundo. A minha cabeça é 
um mundo, eu sou um hómem de formação po­
lítica, tive participação política desde o tempo 
de colégio, fu i Presidente do Diretório Acadê­
mico da Faculdade de Direito da UFBa de 1971 
a 1972. Fiz política estudantil na Universidade, 
mas não me passa peia cabeça a idéia de fazer 
política dentro da Protetora. Porque no mo­
mento que esta diretoria fo i empossada, nós já  
sabíamos que por disposição estatutária não po­
deríamos nos utilizar da entidade para fins po­
líticos. Eu pretendo fazer política, mas fora da 
Protetora.

Mas a Protetora não é insensível aos aconte­
cimentos que nos cercam e o caminho que nós 
temos indicado para o pessoal que quer conhe­
cer um pouco mais a SPD, é piocurar participar 
de sua vida, se associando. A partir daí, então, 
ir tomando conhecimento das normas internas 
da Casa, não só as normas escritas e costumei­
ras e também de etiqueta da moral. A finai de 
contas, se nós não procurarmos renova~r o qua­
dro social, poderemos correr o risco de, dentfo 
de pouco tempo, esta entidade desaparecer. 
Por forçu das circunstâncias, e a partir do mo­
mento que o quadro social for sendo revitali­
zado, o fechamento vui sondo quebrado. E este 
estruture monolítica que parem Insensível e de 
fanada, tenda o ir so nfrouxundo, cedendo, mus 
só com sant/ufí novo Isso pode acontecer. A gen

Uma Casa com 151 anos, estará completan­
do agora em setembro 152 anos, deve ter algu­
ma coisa prá contar. Foi criada com os melho­
res propósitos e dentro de um determinado mo­
mento histórico eia contou a sua história, teve 
a sua participação, e isto está registrado em nos­
sos anais. Não pode ser vista assim como um

amontoado de coitas velhas, onde ai pettoes 
não têm nada na cabaça. O trabalho que come­
ça a ser reaifzado peias lideranças dos movimen 
tos em rotação à Protetora, eu louvo e considero 
muito bom. Na minha administração teremos 
esta Uberdade de discussão, a Cata estará atjerta, 
os nossos arquivos estarão abertos para as pe i 
quisas. E quem quiser conhecer meihor a Prole 
tora, nossos costumes e se enfronhar com tudo 
que acontece aqui dentro, é se propor a associa­
do, sibendo que o simples fato de eer negro não 
6 o bastante para ser admitido como sócio.

Depoimento do Sr. Aluvsio Conceição 

Rocha, Presidente da Assembléia 
da Sociedade Protetora dos Desvalidos

"O  ideal que animou os fundadores desta 
Casa a pensar em tal foi uma questão p o líti­
ca: a extinção da escravidão no Brasil. Razão 
porque só aos negros interessava esta campa­
nha. Eram eles os sofridos, eram eles os des­
cendentes de escravos, que tinham pais ain­
da na escravidão, que tinham tios e sabiam 
que seus parentes estavam passando por aqui­
lo e lutavam com todas as forças que a inte­
ligência lhes permitia, para ter uma institui­
ção que defendesse os interesses, os direitos 
daqueles escravizados que não tinham ne­
nhum direito nesse país, senão a obrigação 
de trabalhar e trabalhar até morrer. Foi esta 
então a primeira instituição criada no Brasil 
em função da defesa dos escravos. Não havia 
a defesa de uma religião, tanto assim que 
admitia-se o associado com a religião que t i­
vesse. Podia ser malê, podia ser ijexá, podia 
ser gegê, entretanto era necessário que fosse 
interessado na defesa dos escravos.

O associado, naquele tempo, não reivin­
dicava nada para si pessoalmente, tudo era 
feito em função da situação do escravo. Tan­
to assim que tão logo foi possível eles come­
çarem a comprar cartas de alforria, porque 
era o meio legal e quando por acaso fazia 
alguma coisa de ilegal, era no sentido de es­
conder escravos fugidos, de alimentá-los, 
abrigá-los, muitas vezes de curá-los, até que 
se pudesse dar um jeito de repatriá-los clan­
destinamente. Isto se fez muito. Havia aque­
les agentes de viagem, que resolviam a situa­
ção do escravo para reembarcá-lo e a Socie­
dade fazia este trabalho. Oficialmente com­
prava cartas de alforria. Era tudo voltado 
para isto. Ela fazia penhores, era permitido, 
era legal, tinham ouças casas de penhores 
aqui na cidade. O associado que precisava de 
uma importância para resolver um problema 
de família ou qualquer coisa assim e tinha 
alguma coisa de valor, relógio, ouro, fazia 
um penhor aqui. Pagava o juro e retirava o 
objeto quando podia. Este lucro era um 
meio de angariar fundos.

Também havia uma loteria que era rever­
tida para a Sociedade realizar o seu trabalho. 
E assim foi a participação da SPD nesse pro­
cesso de defender os interesses e, vamos d i­
zer assim, dim inuir o sofrimento do negro 
que aqui era coisa, ou melhor, era animal. 
A í despontou alguma coisa que veio trazen­
do a consciência de que o negro era gente. O 
negro era pessoa humana, que tinha seus in­
teresses, que tinha a necessidade que todos 
têm de liberdade. Não foi possível se conse­
guir esta liberdade desejada, o negro quando 
teve a sua libertação, não teve condição f i ­
nanceira, econômica prá se estabelecer desta 
ou daquela maneira. Só tinha a saúde — a- 
queles que tinham saúde -  e os braços para 
trabalhar. E assim eles iam se dedicar a fazer 
carreto, abastecimento de água, cadeira de 
arruar, e tudo isto era maneira de viver para 
ganhar o seu sustento. Porque eles não tive­
ram terra, não tiveram nenhuma participa­
ção, não tiveram um emprego remunerado. 
O trabalho que ele fazia, escravo, não trans­
formou-se em trabalho remunerado. Então 
eles tiveram que fazer estes trabalhos que es­
tavam ao seu alcance, para a sua sobrevivên­
cia.

Esta Sociedade também inspirou-se com 
o lema que "a sabedoria era o único bem 
que o negro podia ter até a morte”  — talvez 
até, isto fosse uma espécie de resignação. 
Como o dinheiro não era possível eles apela­
ram para a sabedoria, e educavam os filhos. 
É sabido, se fala no Brasil inteiro, que os ne­
gros baianos, "?as negras então, lavavam rou­
pa, vendiam peixe, vendiam carne, prá fazer 
os filhos doutores. E era uma realidade. Eles 
faziam tudo, se entregavam com todo ardor 
no trabalho para educar os filhos, para se 
realizarem nos filhos, e daí o número de ne­
gros que conseguiu ser módico, ser advoga­
do, ser engenheiro, sendo filhos de libertos. 
Acreditando eles que através do saber, po­
diam concretizar a sua liberdade."

COMO COMEÇOU
“ O nosso idealizador fo i Manoel V íto r 

Serra. Ele era irmão de uma Ordem extinta, 
a Irmandade dos 15 Mistérios, e ali conse­
guiu reunir um certo número -  achamos 
que foi 18 membros, de acordo com nossos 
relatórios -  e fundou uma Irmandade, por 
que uma sociedade civil com este propósito 
ora impraticável na época. Entêo eles forma­
ram a Irmandade N.S. da Soledade Proteto 
ra dos Desvalidos, quo funcionou junto á Ir­
mandade dos 15 Mistérios durante 22 anos. 
Dali desentondernm-se por causa dos ptopó 
sitos políticos, pois a Igreja só admitia « fim  
çflo religiosa. Eles salrnm dali e nhrlgnrnnvse 
nn Irmandade da N.S. do Rosário, onde fí

caram 22 anos e onde fo i fundada a loteria. 
Achava o Padre que ela também devia se vol­
tar para fins exclusivamente religiosos, de 
maneira que reuniu a Irmandade e deu um 
prazo para que desocupasse a Ordem. Eles 
conseguiram uma casa aqui na rua Monte 
Alverne e mudaram-se. Funcionaram neste 
local duranta cinco anos, quando um asso­
ciado levou ao conhecimento da Socredade 
que existia estn Casa aqui (seda atual) A v -o 
da. Discutiram a possibilidade até chegar à 
conclusão: fo i aprovada a proposta do asso­
ciado e fo i comprada esta sede hà 90 anos 
passados, E aqui se instalou. I ' >mo socie­
dade civil, a SOCIEDADF v. TORA
DOS DESVALIDOS."



REPENSANDO O ENEBA
Na In trodução das Conclusões do I Encon­

tro  de Negros do Estado da Bahia lô-se o seguin 
te:

'*0  I ENEBA teve um  saldo pos itivo, apresen­
tando propostas que visam a un ificação da luta 
do Negro na Bahia. Tam bém  m ostrou que te­
mos um  longo cam inho a percorrer, na busca de 
uma organização mais efetiva da com unidade 
negra, na perspectiva de construção de uma so­
ciedade com  igualdade de d ire itos para todos.”

Organizàdo por doze Entidades Negras, com 
a participação efetiva de mais de 600  pessoas, 
o EN E B A  durante trés dias d iscu tiu : 1) C U L ­
T U R A  N E G R A ; 2) O NEGRO N A  S O C IE D A ­
DE B A IA N A ; e 3) A  P A R T IC IP A Ç Ã O  P O L ÍT I­
CA DO NEGRO. Passado alguns meses da rea­
lização desse im portan te  evento para o Negro 
da Bahia, repensemos um  pouco as propostas 
surgidas no â m b ito  do I ENEBA.

No item  C u ltu ra  Negra, especificamente da 
Religião, os partic ipantes do I EN E B A  chega­
ram à conclusão de que a questão religiosa não 
pode ser encarada de fo rm a  isolada, uma vez 
que faz parte de um  contextode  desvalorização 
da cu ltu ra  negra, que leva o p ró p rio  negro a ne­
gar seus valores cu ltu ra is , perdendo sua iden tida ­
de. D entro das propostas tiradas em relação á 
Religião Negra, destacamos alguns itens que 
concorrer', para este co n te x to  de desvaloriza­
ção: 1) o espaço que a imprensa cede a seitas 
protestantes que vivem  e sobrevivem do ataque 
à Religião do Candom blé; 2) a profanação e a 
fo lc lo rização da nossa religião fe itas po r grupos 
fo lc ló ricos , t ip o  Viva Bahia e, ainda in fe lizm en­
te, por alguns blocos afros e afoxés. Em relação 
à imprensa já podemoá apontar uma v itó ria  do 
nosso m ovim ento. Reparem que no jo rna l A  
Tarde o Candomblé não vem mais na seção de 
fo lc lo re . Mas não está na seção de Tem plos, co­
mo é de esperar.

E em/relação ao Carnaval? Foi um  tema po­
lêm ico, sem dúvida. Os blocos têm  estru tura 
para acabar com  os carnets? Os blocos aprovei­
tam  os ensaios para colocar a discussão sobre a 
questão do negro? A  h istória  do negro brasile i­
ro é tema dos nossos blocos? Com o os blocos 
e afoxés vão encarar a questão da violência  po­
lic ia l nos ensaios? Vamos nos calar diante de 
tam anho h o rro r e hum ilhações que presencia­
mos em todas as reuniões coletivas da gente? 
Todas essas questões surgiram e foram  am pla­
mente discutidasno EN EBA. O que nós pergun­
tamos agora, hoje, é de com o as entidades estão 
encaminhando essas questões e propostas. A qu i, 
mais uma vez, tem os exemplos que nos alegram. 
O G rupo C ultura l Os NegÓes e o O LO D U M  es­
tão realizando trabalhos com  a com unidade. 
Esses exemplos nos dão força e esperamos que 
as demais entidades encaminhem propostas 
aprovadas no EN EBA. O trabalho deve ser o 
ano todo , não é mesmo?

No segundo p o n to  de discussão do Encon­
tro , "O  Negro na Sociedade Baiana" fo ram  vis­
tos e debatidos os seguintes temas: 1) V io lênc ia  
P o lic ia l; 2) O Negro e o mercado de traba lho ; 
3) O Negro e a Educação; 4) O Negro e a Se­
xualidade e 5) A  M ulher Negra.

Esta fo i a ordem  dos assuntos em pauta para 
discussão que está nas "C onclusões" do E N E fiA  
Você notou que a questão da M ulher Negra vem 
por ú ltim o?  Por que será? Mas tam bém  vem das 
mulheres negras a proposta e a denúncia mais 
con tundente  do EN EBA. A no te  e pense: "Q ue 
as entidades negras carnavalescas não mais rea­
lizem  concursos para escolha de rainhas, visan­
do não criar com petição e estra tificação entre 
um  setor já tão exp lo rado, com o é o da m ulher 
negra. Esta a titude  serviria, inclusive, para aca­
bar com  o esquema vigente em m uitos blocos 
atua lm ente, segundo o qual a candidata, para 
ter chance no concurso, tem  que servir de ob­
je to  sexual de um  ou mais com ponentes da d i­
re to ria " . Como é que nós ficam os em relação 
a esta proposta, senhores dire tores de blocos? 
Estamos esperando respostas convincentes e á 
a ltura que as nossas mulheres negras merecem. 
Poderia haver rainhas sem concursos?

Ainda neste segundo p o n to  do EN E B A  me­
rece destaque a discussão travada sobre o Ne­
gro e a Educação. Diz as "C onclusões": " A in ­
da enfrentam os nas escolas todo  o poderio  da 
ideologia dom inante  que esconde, apaga a real 
partic ipação do negro na h is tó ria . Os livros d i­
dáticos não revelam a nossa realidade, passando

valores cu ltu ra is  que não são nossos. O negro 
é colocado sempre de fo rm a  pe jorativa e d e fo r­
mada, no sentido de criar um  sentim ento  de 
desvalorização, re forçando o processo de em- 
branquecim ento. Nas escolas a cu ltu ra  negra é 
tratada com o fo lc lo re , nossa relig ião é coisa do 
d ia b o ."  A  realidade é esta, mas o que fazer 
para mudá-la? Duas propostas surgidas no 
EN E B A  precisam ser logo im plem entadas para 
a superação deste estado de ignorância da esco­
la brasileira.

P rim eiro , devemos co n tinua r lu tando  pela 
revisão da H istória  do Brasil, no sentido de co­
locá-la sob a ó tica  dos oprim idos. Segundo, que 
seja in tro d u z id o  o ensino de H istória  da Á fr ica  
nos cu rrícu los, bem com o o de línguas a frica ­
nas. A lém  disso, não devemos esquecer que a 
lu ta  pelo ensino p ú b lico  e g ra tu ito  em todos os 
níveis e a exigência do ensino n o tu rn o  nas esco­
las e universidades públicas, tam bém  deve ser 
uma constante lu ta  nossa.

Nosso espaço fica pequeno para repensar en­
co n tro  de tamanha im portânc ia  com o fo i o 
EN EBA. Agora é esperar o p ró x im o . O p rim e iro  
provou que já somos maduros o su fic ien te  para 
realizarmos grandes e bons em preendim entos. 
Temos de aprender, e ter coragem agora, de co­
locar em prática as nossas discussões e de libe­
rações. Coragem, sim, é esta a palavra. Com 
vontade, fé e energia temos certeza que criare­
mos condições para lu ta r por um  m undo me­
lhor, Lembrem-se que a evolução da raça pode 
abalar o m undo. Depende da gente.

E a Mulher Negra?
D entro  do m ovim ento  de mulheres, a n íve l 

nacional, tem ro lado uma série de discussões 
que dizem  respeito a todas nós. E n tre tan to , a 
verdade é que nós, mulheres negras, m u ito  p o u ­
co temos partic ipado destas discussões.

Mas não podem os fechar os olhos ao fa to  de 
que, m uitas propostas do m ovim ento  de m u lhe ­
res foram  transformadas em Projetos de Lei, h o ­
je  debatidos na Câmara Federal. Vamos ver a l­
guns deles, segundo o que nos ind ica o jo rn a l 
" M U L H E R IO "  (São Paulo, nP 16).

SOBRE O A B O R T O  -  Ê um p ro je to  da de­
putada Cristina Tavares (PMDB-Pe) que visa au­
m entar o núm ero de casos para a realização le­
gal do aborto , que hoje só pode ser fe ito  nos se­
guintes casos: quando fo r para salvar a vida da 
gestante ou no caso de gravidez resultante de es­
tupro. No p ro je to  da deputada deverá ser legal 
o aborto  quando:

1) a gravidez representa risco para a vida ou  
saúdo física ou psíqu ica da gestante;

2) é p ra ticado nos p rim e iros trés meses e se 
a gravidez resulta de crim e con tra  os costumes;

3) é praticado nos p rim e iros c inco meses, 
p o r causa de doença grave o hereditária do pu i 
ou da gestante, sendo possível prever que o nas­

c im ento  já  con tra iu  ou virá a c o n tra ir ta l doen­
ça. Neste caso também se in c lu i o aborto , em  
qualquer tem po, quando alguma in toxicação, 
m oléstia ou acidente so frido  pela gestante co m ­
prom etam  a saúde do nasc itu ro ;

4) é pra ticado nos p rim e iros  q ua tro  meses, 
quando as condições sócio-econômicas da ges­
tante não pe rm itire m  o sustento do filh o  
(Q U A N T A S  M U LH E R E S  POBRES, N E G R A S  
EM  SUA M A IO R IA , SE D E F R O N T A M  COM  
ESSE P R O BLEM A D IA R IA M E N T E ? ).

SOBRE O C ÓDIGO C IV IL  -  Já fo i aprova­
do pela Câmara de Deputados. A té  o m om ento  
que escrevíamos este artigo, a inda não tinha  
sido votado pe lo  Senado. Também este é um  
p ro je to  da deputada Cristina Tavares. As p r in ­
cipais mudanças que ele in tro d u z  sobre a m u ­
lher são as seguintes:

1) a chefia conjugal passa a ser exercida 
igualmente pe lo  hom em  e pela m u lhe r (antes 
o hom em  era o "cabeça"). Não há mais p r iv i­
légio masculino na adm instração dos bens do  
casai

2) o hom em  não pode mais anular o casa 
m ento  polo fa to  da noivo não ser virgem e o pai 
não pode deserdar a " f i lh a  desonesta".

Np quê mudanças deste t ip o  nos atingem  
enquanto mulheres negras? Você já  pensou 
nisto?

Por enquanto não vamos tecer m aiores c o ­
m entários sobre estes assuntos, nos lim ita m o s  
a passar a in fo rm ação com o p on tos  para serem 
re fle tidos. As discussões ro lam , leis são aprova­
das e nós estamos m u ito  caladas. Precisamos 
fa lar mais sobre isto, troca r idéias. A lém  des­
tas questões há outras, com o a do P LA N O  D E  
A T E N D IM E N T O  IN T E G R A L  À  S A Ú D E  DA  
M U LH E R , do M in is té rio  da Saúde. Trata-se de 
nossas vidas, de nossos corpos. Vamos nos m a­
n ifesta r de form a organizada.

GRUPO DE M U LH E R E S  DO M O V IM E N ­
TO N E G R O  U N IF IC A D O  /Ba.
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“ Os escravos são as mãos, e os 
pés do senhor do engenho; porque 
sem eles no Brasil não é possível fa­
zer, conservar, e aumentar fazenda, 
nem ter engenho corrente. V.. Não é 
àtoa que no século X V I I I  o padre 
jesuíta André João Antonil ao es­
crever sobre os costumes sociais e a 
economia do Brasil fazia tal afirm a­
tiva. Essa declaração é válida até 
hoje. Em nossos dias basta substi­
tuirmos a palavra negro por prole­
tário ou povo e no lugar do senhor 
do engenho colocarmos a palavra 
capitalista ou empresário. Como po­
demos observar, a exploração do 
povo por parte dos que detêm o po­
der econômico e político  continua 
até hoje.

Essa relação entre explorador e 
explorado aqui na Bahia é bem evi­
denciada, sobretudo, no final do 
ano com as festas populares ou de 
largo, entrando inclusive os mes­
mos grupos étnicos. De um lado 
os descendentes dos senhores de 
engenho, que ainda detêm o poder, 
e de outro os descendentes dos ex- 
escravos que ainda continuam sen­
do explorados. Os primeiros (des­
cendentes dos senhores do enge­
nho) são possuidores de todos os 
meios de informação e proprietá­
rios de todos os tipos de empresas. 
No caso que vamos abordar, proprie­
tários de redes hoteleiras, agências 
de viagens, de turismo, grandes res­
taurantes e outros serviços básicos 
da indústria do turismo.

Já os descendentes dos ex-escra­
vos oferecem matéria-prima, como 
no período colonial, para os descen­
dentes dos senhores do engenho 
manterem as suas prósperas indús­
trias turísticas, com as suas festas, 
suas baianas, seu samba e o seu tra ­
balho. Enfim , “ toda a alegria da Ba­
hia" tão difundida nas propagandas 
turísticas. E como no período da 
escravatura, o elemento gerador de 
rendas para o Estado é um dos me­
nos beneficiados por esta indústria 
que ele ajuda a manter, possibilitan­
do emprego na indústria hoteleira 
como recepcionista, guias, contri­
buindo assim para o surgimento de 
novas agências de turismo para os 
herdeiros dos seus antigos opres­
sores.

Um dos exemplos mais concre­
tos da exploração da cultura negra 
se dá através das entidades carnava­
lescas afro-baianas. Os blocos e afo- 
xés, constituídos só de negros, saem 
às ruas sem receberem qualquer aju­
da financeira da Prefeitura M unici­
pal ou da Bahiatursa. A té 1983, 
tanto a Prefeitura como a Bahiatur­
sa davam uma verba inexpressiva a 
tais entidades que variavam de 
C r$ 9 .0 0 0 ,0 0  a C r$ 1 50.000 ,00 . A  
verba nem mesmo dava para cobrir 
os gastos dos blocos com a gasolina 
dos cargos alegóricos. Essa inform a­
ção foi prstada pelo presidente da 
Federação dos Clubes Carnavales­
cos da Bahia, Arquimedes da Silva.

FESTA  DE LA R G O

É flagrante que todos os elemen­
tos étnicos, negros, pardos e bran­
cos que habitam a cidade do Salva­
dor, a partir de dezembro, costu­
mam ir às festas de largo (N.S. da 
Conceição, Procissão do Senhor 
Bom Jesus dos Navegantes, Lava­
gem do Bonfim, etc.). Se formos 
bons observadores notaremos que 
mais da metade da população que 
vai às festas de largo é constituída 
de pessoas negras e pardas. Se pa­
rarmos nas rodas de samba ou de 
capoeira que se formam nessas fes­
tas, veremos que os tocadores ou 
capoeiristas são negros ou pardos. O 
mesmo se pode dizer dos proprietá­
rios das barracas, dos garotos que 
vendem refrescos de frutas trop i­
cais e das baianas que com os seus 
tabuleiros se integram no panora­
ma dessas festas.

Na festa popular maior da Ba­
hia, o carnaval, é esse povo que 
vende e que vai às festas de largo, 
negros e pardos, que são os respon­
sáveis pela alegria reinante nos dias 
de carnaval. Se quisermos constatar 
isso basta verificarmos que são os 
afoxés e os blocos de percussão 
constituídos só de negros, que são 
as grandes atrações do carnaval 
baiano. Em uma segunda análise 
lembramos ainda onde ficaria a ale 
gria proporcionada no carnaval pe

los blocos de orquestra, tipo  Os Co­
rujas e os Internacionais, formada 
basicamente de brancos, se não fos­
sem os tocadores? Em sua maioria 
negros.

A  grande questão a ser observada 
é que os produtores da “ alegria da 
Bahia", a comunidade negra, jamais 
tem o retorno desses "serviços pres­
tados" à indústria do turismo, con- 
seqüentemente ao Estado,?aos gran­
des empresários. O retorno poderia 
ser através de empregos dados a 
membros da comunidade negra tão 
afastados do mercado regular do tra­
balho (em geral os membros da co­
munidade negra estão empregados 
nas atividades do setor terciário ou 
em atividades marginais como bisca­
teiros), justificado pelos empresá­
rios da área do turismo e de outros 
setores por não terem “ boa aparên­
cia“ . Outra forma de retorno pode­
ria ser ainda através da criação de 
condições de vida decentes nos bair­
ros e áreas onde vive a comunidade 
negra, em geral nas invasões e fave­
las da cidade.

Em abril desse ano o Conselho de 
Entidades Negras da Bahia (forma- 
pela pelo M N U , blocos-afros e afo­
xés e outras entidades que lutam  
por melhores condições de vida pa­
ra o negro brasileiro) distribuiu à 
população e à imprensa uma Moção 
de Repúdio onde abordava essa 
questão. "O  Conselho de Entidades 
Negras da Bahia vem de form a pú­
blica declarar seu mais veemente 
protesto contra o descaso das auto­
ridades municipais e estaduais pelas 
mortes e situação de calamidade pú­
blica a que estão sujeitas a popula­
ção de baixa renda de Salvador, em 
sua maioria negra, a partir das chu­
vas que normalmente ocorrem nes­
te período do ano (...)“ . O docu­
mento prossegue afirmando: “ Cau­
sa-nos espécie que no momento de 
se fazer obras faraônicas, tipo Esta 
cão da Lapa, as autoridades se em 
penham em conseguir recursos até 
no exterior. E para obras funda­
mentais para a população de Salva 
dor, como as edificações das encos­
tas, rede de saneamento básico e 
outras, nunca existem recursos (...)*.

--------------  ►
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C A R TA ZE S  DE TU R IS M O

Outra forma de utilização da cul­
tura popular/negra pelos herdeiros 
dos senhores de engenhos se dá atra­
vés dos meios de comunicação, via 
propaganda turística. Afinal de con­
tas nos balcões dos aeroportos, dos 
hotéis, das agências de viagens, 
quem é que aparece chamando o 
turista para ver as cores e viver as 
alegrias da Bahia? Não são as baia­
nas de acarajé, o capoeirista, "as 
mulatas frajolas?" Na Bahia o exem­
plo maior de utilização da imagem 
do negro para propaganda turística 
se dá através da Bahiatursa, órgão 
oficial do turismo da Bahia. Segun­
do informações da Assessoria de 
Imprensa da entidade, em 1983 fo ­
ram produzidos 200 mil cartazes 
para promoção de inúmeros even­
tos. Do total dos cartazes, em 95  
por cento foram utilizados elemen­
tos da'cultura afro-baiana, culiná­
ria, Npite do Samba, Festa da Ir­
mandade N.S. da Boa Morte e ou­
tras. A Assessoria informou que dos 
77 eventos, 36 nacionais e 41 inter­
nacionais, que a Bahiatursa partici­
pou ou promoveu em 1983 todos 
tiveram como chamariz a cultura 
afro-brasileira.

PROTESTO

A exploração da cultura negra 
pela classe dominante no Brasil, em 
especial na Bahia, vem sendo denun­
ciada até mesmo por elementos de 
grupos étnicos não negros. O antro­
pólogo baiano Jeferson Afonso Ba­
celar, do Departamento de A ntro­
pologia e Etnologia da Universidade 
Federal da Bahia, no trabalho "N e­
gros e Espanhóis: Identidade e ideo­
logia étnica em Salvador", fala co­
mo se processa essa utilização a par­
tir de uma análise da ideologia:

"... os grupos dominantes, atra­
vés da Indústria Cultrral do Turis­
mo, reforçam e valorizam a pureza

e tracionalidade dos negros, através 
dos costumes, festas, comidas, gru­
pos, etc., visando a sua transforma­
ção em instituição lucrativa, econô­
mica e política".

Os setores mais progessistas da 
comunidade negra estão também  
atentos à utilização e malversação 
da cultura negra. Prova dessa postu­
ra foi a posição assumida pelo M o­
vimento Negro Unificado, em 25  
de novembro do ano passado quan­
do a Bahiatursa e a Prefeitura M u­
nicipal do Salvador comemoravam  
o segundo ano de instituição do 
"dia da Baiana". O M N U  protestou 
distribuindo uma Carta Aberta ás 
baianas presentes è missa comemo­
rativa na igreja de N.S. do Rosário 
dos Pretos, onde exigia mais respei­
to à mulher negra e perguntava à 
Bahiatursa que instituiu essa data: 
o que a empresa tem feito petas 
baianas doacarajé?0 que tem feito  
pelas filhas dessas baianas? Moças 
que não são aceitas nas empresas 
por "não terem boa aparência". 
Critério utilizado pela própria Ba­
hiatursa para contratar os seus fun­
cionários (é praticamente inexisten­
te o número de guias e recepcionis­
tas negras atuando na Bahiatursa). 
Perguntava ainda também à Bahia­
tursa: o que a empresa tém feito  
pelos filhos dessas baianas que 
são as maiores vítimas da violência 
policial?

AS IN S T IT U IÇ Õ E S  C U L T U R A IS

Outro ponto que não poderia 
deixar de ser abordado em nossa 
análise são as instituições culturais 
baianas que têm por objeto de estu­
do o elemento negro ou as manifes­
tações culturais provindas desse gru­
po étnico. Estas instituições vêm se 
utilizando há anos da cultura negra, 
gerando empregos e cargos de dire­
ção aos descendentes dos senhores 
de engenhos.

A grande crítica que nós, mem­
bros dos vários movimentos negros

(aqui se incluem o M N U , grupo que 
se afirma como essencialmente pol í- 
tico, blocos, pessoas deTerreiros de 
Candomblé, etc.) fazemos a essas 
instituições é quanto à prática ado­
tada por -tais entidades nos seus tra­
balhos de pesquisa, e quanto à au­
sência de pessoas negras atuando/in- 
teragindo dentro desses centros de 
pesquisas, influenciando substancial- 
mente na política interna destas en­
tidades.

O que se pode perceber é que as 
entidades não procuram fazer abor­
dagens políticas em torno do ele­
mento que têm por objeto de estu­
dos. Se dizendo entidades culturais, 
nos trabalhos publicados, nas pales­
tras, eventos e encontros promovi­
dos se fazem inúmeras abordagens 
em torno da cultura negra, despre­
zando a abordagem política como 
se cultura e política fossem elemen­
tos isolados ou como se fosse possí­
vel falar de um desses elementos 
desprezando o outro.

O que se nota também nessas 
instituições é que os negros presen­
tes ocupam cargos, dentro da hie­
rarquia da instituição e dos valores, 
de nenhuma expressão, ou seja no 
setor de apoio, como servente, re­
cepcionista para servir cafezinho. A 
grande crítica que fazemos a essas 
instituições é a falta de sensibilida­
de das suas direções com relação à 
reaiidade do negro e a faita de com­
promisso com a comunidade negra. 
Hoje, não se pode adm itir que os ci­
entistas sociais e intelectuais (tidos 
como elementos pensantes da socie­
dade), fiquem alheios aos problemas 
que ocorrem à sua volta. O que infe­
lizmente têm feito essas instituições. 
Desde, a sua fundação e até hoje ja­
mais qualquer dessas entidades le­
vantou a voz em defesa da comuni­
dade negra da qual recolhem ele­
mentos para pesquisa. Comunidade 
que sempre trabalhou para constru­
ção da nação, mas que até hoje nun 
ca teve retorno do que de bom e lu­
crativo produziu para o país.
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